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RESUMO 
Este artigo tem por objetivo apresentar um breve histórico da Historiografia a partir do 
movimento disseminado por Marc Bloch e Lucien Fevre. Caracterizará também a 
Historiografia Linguistica, para tanto discorrerá a respeito de alguns conceitos teóricos 
necessários ao estudo, tais como: Maria. C. Salles Altman, Neusa Barbosa e, Dieli Vesara 
Palma; entre outros. 
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LINGUISTIC HISTORIOGRAPHY: A HISTORICAL PASSAGE 
 
ABSTRACT 
The aim of this article is to present a historical briefing of the Historiography from the 
movement spread by Marc Bloch and Lucien Fevre. It will also characterize the Linguistic 
Historiography, in such a way it will discourse regarding some necessary theoretical concepts 
for the study, such as: Maria C. Salles Altman, Neusa Barbosa and Dieli Vesara Palma among 
others. 
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Que este artículo tiene para que el objetivo presente un informe descripción del Historiografia 
del movimiento separado para el orujo Bloch y Lucien Fevre. El Historiografia Linguistica 
                                                          
* Graduada em Letras (1994) pela UNIFAI, atualmente professora do Colégío Magister, coordena a área de 
Língua Portuguesa do Colégio Magister. Tem experiência em ensino superior, pois trabalhou de 2001 até julho 
de 2009 na Uniradial, ministrando o curso de Língua Portuguesa para os cursos de Engenharia e Informática. 
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también caracterizará, porque en tal discurso de la voluntad de la manera con respecto a 
algunos conceptos teóricos necesarios al estudio, por ejemplo: Maria C. Salles Altman, Neusa 
Barbosa y Dieli Vesara Palma; entre otros. 




 A historiografia linguística ainda não tem definido um percurso a ser seguido, ou seja, 
uma metodologia estruturada que possa ser base para as pesquisas historiográficas. Koerner 
(1996:96) afirma “Desde que a história da linguística se tornou um tema genuíno de pesquisa 
científica, questões de metodologia têm recebido alguma atenção nos últimos anos, embora 
não tanto quanto desejável”. Tendo como base a afirmação do autor, acreditamos que seja 
necessário, desenvolvermos e aprofundarmos a questão metodológica para o estudo 
historiográfico. 
  
Neste artigo faremos um breve histórico da Historiografia a partir do movimento 
disseminado por Marc Bloch e Lucien Febvre.  Em seguida, caracterizaremos a Historiografia 
Linguística.    
 
O movimento que surgiu por meio desses autores trouxe um novo conceito para a 
Historiografia. Assim, temos uma ruptura e um novo paradigma surge. Eles, ao fundarem a 
Escola dos Annales, tiveram a preocupação de mudar o foco da história que só admirava os 
grandes heróis e os seus grandes feitos. A partir dessa nova concepção, temos um novo 
paradigma na Historiografia. Os autores Marc Bloch e Lucien Febvre defenderam uma 
história que se aproximasse do povo. 
 Além do histórico, também discutiremos os procedimentos metodológicos para o 
fazer historiográfico a partir de conceitos dados por pesquisadores da área. 
 De acordo com Burker (1997: 11): 
 
A revista, que tem hoje mais de sessenta anos, foi fundada para 
promover uma nova espécie de história e continua, ainda hoje, a 
encorajar inovações. As ideias diretrizes da revista, que criou e 
excitou entusiasmo em muitos leitores, na França e no exterior, podem 
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ser sumariadas brevemente. Em primeiro, a substituição da tradicional 
narrativa de acontecimento por uma história problema. Em segundo 
lugar, a história de todas as atividades humanas e não apenas história 
política. Em terceiro lugar, visando completar os dois primeiros 
objetivos, a colaboração com outras disciplinas, tais como a geografia, 
a sociologia, a psicologia, a linguística, a antropologia social, e tantas 
outras. 
 
Assim, a história passa a ser algo diferente, como nova visão, uma história que se 
preocupa com um novo ator, uma nova maneira de analisar historicamente os acontecimentos 
com a colaboração de outras disciplinas. 
 
A Historiografia percorreu um processo para que pudesse se adequar aos paradigmas 
que guiaram os estudos históricos. Salientamos que, enquanto a História estudava a narrativa 
dos acontecimentos históricos, a Historiografia começou a estudar e registrar esses 
acontecimentos para reconstruir o passado por meio da interpretação dos fatos à luz do 
espírito da época.  Esse fenômeno caracteriza-se pelo paradigma da ciência vigente na época, 
conforme afirma Kuhn (2000[1962]: 45): 
 
[...] não tem como objetivo trazer à tona novas espécies de fenômeno; 
na verdade aqueles que não se ajustam [os fenômenos] aos limites do 
paradigma nem são visto... [...] 
 
Tendo em vista a consideração dada por Kuhn referente aos tais fenômenos, como um 
novo olhar para os acontecimentos, podemos considerar que houve novas rupturas ao 
paradigma vigente porque num primeiro momento eles não eram importantes e num segundo 
momento, esses fenômenos passam a ser responsáveis pelo aparecimento de novos conceitos 
na ciência. 
A mudança de paradigma não está centrada na importância ou não dos fenômenos, 
mas na forma de observá-los e de se produzir o conhecimento científico sobre eles.  
Nesse sentido, é relevante considerarmos as várias rupturas pelas quais a História 
passou enquanto ciência A primeira ruptura ocorreu conforme Casagrande (2001:9)  
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[...] quando essa ciência deixou de ser encarada como mero relato dos 
acontecimentos, estabelecendo-se, segundo Bosi (1998), como uma 
procura das ações realizadas pelo homem, instituindo como seu objeto 
as ações humanas. 
 
Com essa ruptura percebemos que esse novo paradigma estabeleceu uma nova maneira 
de fazer historiografia, tendo em vista a afirmação de Burke (1997:7): 
 
[...] em conseqüência, o leque de possibilidade do fazer 
historiográfico, da mesma maneira que se impõe a esse fazer a 
necessidade de buscar junto à outra ciência do homem os conceitos e 
os instrumentos que permitiriam ao historiador ampliar sua visão do 
homem. 
  
É necessário registrar que para os estudos historiográficos os maiores representantes 
franceses na busca de novos métodos foram Lucien Febvre e Marc Bloch, no início do século 
XX, por meio da Escola dos Annalles. 
 
A Escola teve grandes nomes, primeiramente, os de seus fundadores Mark Block, um 
medievalista, e Lucien Febvre especialista no século XVI. Foram participantes da primeira 
geração e defendiam que a história deveria ser estudada por meio de fatos sociais e não 
particulares e pesquisaram principalmente a Geografia, a Economia e a História.  
 
Lucien Febvre foi aceito na Escola Normal Superior. Era uma escola pequena, porém 
havia nela pessoas altamente qualificadas intelectualmente. Nessa escola, Febvre teve 
contatos com grandes nomes, tais como, Paul Vidal de la Blanche, um geógrafo interessado 
em colaborar com historiadores e sociólogos; o do filósofo e antropólogo Lucien Lévy-Bruhl, 
criador do conceito de pensamento pré-lógico ou mentalidade primitiva. Esse tema foi usado 
por Febvre em seus trabalhos na década de 30. Teve contato ainda com o historiador Émile 
Male. Além desses, o grande incentivador pelo interesse de Febvre pela história social da 
língua foi o linguista Antoine Meillet. 
 
Marc Bloch, outro grande nome da primeira geração da Escola dos Annales, 
frequentou a École Normale, estudou também com Meillet e Lévi-Bruhl, porém foi o 
sociólogo Émile-Durkheim que o influenciou em suas obras. Interessava-se pela política 
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contemporânea, mas optou por especializar-se em história medieval. Interessava-se, ainda, por 
geografia histórica, bem como Febvre. 
 
Bloch e Febvre, preocupados com uma história-problema e também com uma história 
comparativa, idealizaram uma revista que a princípio foi chamada de Annales d´histoire 
économique et sociale, a qual teve como modelo os Annales de Géographie de Vital de la 
Blache. 
O surgimento da Revista foi em 15 de janeiro de 1929 e os objetivos da revista eram: 
 eliminar o espírito de especialidade; 
 promover a pluridisciplinariedade ;  
 favorecer a união das ciências. 
 
Fernand Blaudel e Ernest Labrousse, representantes da segunda geração defendiam a 
história dos acontecimentos, as conjunturas e a história de longa duração.  
Fernand Blaudel estudou História na Sorbone, lecionou história numa escola da 
Argélia e trabalhou em sua tese sobre Felipe II e o Mediterrâneo. Esse estudo visava à análise, 
conforme Burke (1997:45), “da política externa do soberano”.  
A pesquisa para a tese foi elaborada no início dos anos 30 em Simancas, cujos 
documentos oficiais espanhóis estavam guardados nos arquivos das cidades cristãs. Essa 
pesquisa foi interrompida no momento em que Braudel foi contratado para lecionar na 
Universidade de São Paulo nos anos de 1935 a 1937. Em seu retorno, conheceu Lucie Febvre, 
que “o adotou como um filho intelectual” conforme Burke (1997:46). Por esse motivo, Febvre 
pôde persuadi-lo a mudar o nome de sua tese para “O Mediterrâneo e Felipe II”.  
Braudel terminou a sua tese O Mediterrâneo na Segunda Guerra Mundial, pois, nesse 
período, ele permaneceu prisioneiro em um campo perto de Lübeck. Essa obra continha 
aproximadamente 600.000 palavras, dividida em três partes, sendo que no prefácio “ele 
exemplifica uma abordagem diferente do passado” (Burker 1997:46). 
Na primeira parte de sua obra ele retrata “a história quase sem tempo da relação entre 
o homem e o ambiente” na segunda parte defende a “história mutante da estrutura econômica, 
social e política” e na terceira parte “a história dos acontecimentos” (Burker, 1997:46). 
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Braudel, nessa obra, narra os feitos históricos de forma insignificante, pois o seu intuito era 
narrar os acontecimentos e as pessoas dentro de seu contexto e em seu meio. 
Ernest Labrouse é um outro nome importante da segunda geração da Escola dos 
Annales.  Ele influenciou a historiografia por mais de cinquenta anos. Uma das razões de sua 
influência foi porque ele era orientador dos historiadores mais jovens. Lecionou na Sorbone e 
se interessou pela Revolução Francesa. Outro fator preponderante na vida de Labrouse foi o 
fascínio pelas ideias de Marx. Foi com ele que as ideias marxistas entraram nos artigos 
Revistas dos Annales. 
 A terceira geração da Escola dos Annales foi representada por Le Goff, Leroy e 
Chartier. Esses autores defendiam em seus estudos, nas mentalidades dos povos e analisavam 
qualquer documento, fossem eles arqueológicos, orais, religiosos e outros. 
A Revista Annales, por meio de seus criadores, trouxe uma grande contribuição para a 
Historiografia. Foram eles que determinaram um novo paradigma. Esse novo paradigma era 
olhar de forma diferente para os acontecimentos voltados para o social, o psicológico e 
principalmente para o linguístico. 
Fizemos um pequeno percurso a respeito da Historiografia, pois o foco de nosso artigo 
está no entendimento da Historiografia Linguística na visão anglo-saxônica, e, por este 
motivo, apresentaremos alguns considerações acerca dessa corrente de pesquisa. 
A corrente anglo-saxônica tem como principais representantes Koerner e Swiggers. 
Esses autores tiveram a preocupação de estruturar uma metodologia para a pesquisa 
historiográfica linguística. 
Para que possamos entender melhor a Historiografia Linguística (a partir de agora 
HL), teremos de buscar alguns conceitos. Para tal, centrar-nos-emos em Koerner (1996:45) 
quando o autor descreve a importância de entendermos a HL como “modo de escrever a 
historia do estudo da linguagem baseado em princípios científicos”. Com essa ideia, o autor 
esclarece que não devemos mais verificar a história meramente como registro, e, sim, como 
um novo olhar, ou seja, resgatar também a história linguística. Essa nova visão traz uma 
maneira de estudarmos a história a partir de acontecimentos cotidianos do homem, não há 
mais necessidade de verificar os grandes feitos. 
 
Essa nova acepção exige muito cuidado por parte do historiógrafo uma vez que a 
forma de observar a história será totalmente diferente daquela do historiador, pois o 
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historiógrafo necessitará resgatar o passado linguístico porque esse resgate será importante 
para o momento em que a Historiografia Linguistica se estabelecerá como disciplina. Para 
isso, o historiógrafo precisará perpassar por outras ciências, tais como, a Psicologia, a 
Sociologia e a Ciência Política. Portanto, o historiógrafo deve ter um conhecimento 
interdisciplinar para poder investigar os vários comportamentos do momento de sua pesquisa. 
Nesse sentido, Koerner (1996:47), afirma: 
 
[...] favorecer o restabelecimento dos fatos mais importante do nosso 
passado linguístico sine ira et studio é explicar, tanto quanto possível, 
as razões da mudança de orientação e de ênfase e a possível 
descontinuidade que delas se pode observar, sua prática requer ainda, 
capacidade de síntese, isto é, a faculdade de destilar o essencial da 
massa dos fatos empíricos coligidos a partir de fontes primárias. 
 
A Historiografia Linguística surgiu como disciplina na década de 70 e a sua origem é 
francesa e estava ligada à História, que é uma ciência.  
Em nosso país o surgimento da Historiografia Linguística como disciplina foi na 
década de 90 e tem como representantes na área a Professora Dra. Maria Cristina Salles 
Altman da USP e o Prof. Dr. Marcelo Luna de Freitas da UNIVALI .  
É necessário explicar que a historiografia linguística não deseja ater-se somente aos 
conhecimentos linguísticos como uma situação acabada, mas sim, aos diferentes fatores que 
contribuíram para o saber linguístico por meio de um processo histórico. A historiografia 
linguística busca retomar os acontecimentos mais importantes do passado linguístico. 
Fora do Brasil, essa disciplina é bastante significativa, não só pela quantidade de fatos 
históricos, mas também pela qualidade desses fatos. De Clerq e Swiggers (1991) conceituam a 
historiografia como um estudo do conhecimento linguístico com o objetivo de descrever e 
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 Como já citado em nosso artigo, a HL não tem uma metodologia definida. Sendo 
assim, retrataremos os possíveis norteadores para as atividades historiográficas indicados por 
pesquisadores da área. 
 Altman (1998:24) conceitua a atividade historiográfica como aquela: 
 
[...] que ambiciona compreender os movimentos em história da 
ciência, presume, inevitavelmente, uma atividade de seleção, de 
ordenação, reconstrução e interpretação dos fatos relevantes (história 
rerum gestarum) para o quadro de reflexão que constrói o 
historiógrafo. 
 
Com a definição dada por Altman, percebemos que começam a se definir os primeiros 
passos para a atividade historiográfica, porém sem aquela visão de só se recolherem os fatos 
passados só por recolher. É necessário sim o recolhimento dos fatos passados, contudo para 
que possamos analisar tais fatos criticamente e dentro de seu contexto histórico. 
De Clerq & Swiggers (1991) discutem a importância de aproximar o historiador e o 
linguista para tratarem dos procedimentos metodológicos e epistemológicos para encontrarem 
um meio de conceituar a Historiografia como uma competência linguística e histórica. Para 
esses autores, é importante sim ressaltar a relevância da produção científica no campo da 
historiografia, porém consideram que, para refletir a epistemologia e a metodologia da HL, 
não devemos apoiar-nos apenas no material existente, devemos fazer uma meta-historiografia. 
Essa meta-historiografia tem como foco principal entender a história e a historiografia 
linguística por intermédio de sua “não-história”. 
A “não-história” é aquela história que não é encontrada em documentos oficiais, dessa 
forma, “a historiografia linguística busca nos registros da história da língua ou da linguística 
que não está escrita” conforme Casagrande (2001:17). 
Para que isso aconteça, é imprescindível que o historiógrafo encontre a sua própria 
metodologia. Para que isso seja possível, o historiógrafo deverá perpassar por outros campos 
da ciência, conforme indica Koerner (1996:56-57): 
 
[...] De fato, em última análise, os historiadores da ciência linguística 
terão de desenvolver seu próprio quadro de trabalho, tanto o 
metodológico, quanto o filosófico. Para isto, um conhecimento 
meticuloso de teoria e da prática em outros campos revelam-se 
verdadeiramente muito úteis, mesmo se o resultado for negativo, isto 
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é, se o historiador da linguística descobrir que este ou aquele campo 
de investigação histórica tem de fato pouco a oferecer em matéria de 
método historiográfico [...] 
 
Para que possa encontrar a sua própria metodologia o historiógrafo, conforme De Clerq & 
Swigger (1991), deve ter motivações. Essas motivações seriam fundamentadas em: 
 motivação de fazer a historiografia linguística como sujeito enciclopédico; 
 motivação de fazer a historiografia linguística como ilustração do progresso de 
conhecimento; 
 motivação para fazer a historiografia com o objetivo de defender, difundir ou 
promover um modelo linguístico particular em detrimento de outros; 
 motivação para fazer a historiografia como descrição e explicação de conteúdos de 
doutrina, inserida em um contexto histórico e científico; 
 motivação para fazer a historiografia como testemunha exterior sobre uma realidade 
social. 
 
A partir da indicação dessas cinco motivações, caberá ao historiógrafo decidir qual 
caminho deverá seguir para encontrar a sua prática historiográfica.  
 
Para o nosso artigo podemos citar que os fatores de motivação de fazer a historiografia 
linguística foram: 
 motivação de fazer a historiografia linguística como ilustração do progresso de 
conhecimento; 
 motivação de fazer a historiografia como descrição e explicação de conteúdos de 
doutrina, inserida em um contexto histórico e científico; 
 motivação de fazer a historiografia como testemunha exterior sobre uma realidade 
social. 
 
A partir dessa nova visão, começa-se a discutir o que cabe ao historiador e o que cabe ao 
historiógrafo para a formalização da HL. como disciplina.  O papel do historiador será o de 
descrever o momento histórico em curso e o papel do historiógrafo será a de interpretar e 
oferecer uma explicação adequada dos acontecimentos. Portanto, o papel do historiógrafo é o 
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de criar mecanismos que direcionem o historiador. Esses mecanismos estabeleceriam a 
interpretação do clima de opinião do período pesquisado e sua avaliação particular do objeto 
estudado. Por esse motivo, o historiógrafo da linguística deve ter um conhecimento não só do 
domínio especifico sobre o seu campo de atuação, mas também, com domínio acerca da 
história geral. 
Para que o historiógrafo possa desenvolver  sua pesquisa, Koerner e Swiggers 
apresentaram alguns procedimentos metodológicos. Eles são necessários para o 
“desenvolvimento das formas de implantação, expressão e normatização de uma língua sobre 
prismas históricos sucessivos e descontínuos” (Bastos & Palma: 2004:10). As autoras 
destacam, com base em Koerner e Swiggers, os princípios básicos que dão credibilidade à 
pesquisa. São eles: a contextualização, a imanência e a adequação. 
 
 Pelo princípio da contextualização, o historiógrafo deve voltar-se ao espírito da 
época. Ele deve delinear o clima de opinião, preocupando-se com os pensamentos 
intelectuais da época juntamente com o momento socioeconômico, o momento 
cultural e o momento político. 
 Pelo segundo princípio, o da imanência, o historiógrafo deve compreender de 
maneira histórica e crítica e se necessário até filosoficamente ou filologicamente o 
documento produzido no período estudado. A compreensão do documento deve 
ser fiel ao pensamento do momento histórico. 
 Pelo terceiro princípio, o da adequação, o historiógrafo deve aproximar o período 
estudado do momento atual. Para isso, ele deve se embasar em teorias modernas 
para poder torná-las acessível ao leitor moderno. 
 
Esses princípios são necessários, pois, a partir deles, o historiógrafo verificará, 
compreenderá  e explicará as transformações  que aconteceram  durante o período  a ser 
investigado. 
 
Destacam ainda os passos investigativos que são itens imprescindíveis para a pesquisa 
historiográfica. São eles:  
 
HISTORIOGRAFIA LINGUÍSTICA 








 a seleção : o historiógrafo deve selecionar o material a ser estudado, sendo eles, 
os documentos,  os mais importantes para a pesquisa. 
 com a ordenação, o historiógrafo deve dispor em ordem cronológica os 
documentos estudados para que possa estabelecer um percurso historiográfico 
do período pesquisado. 
 na reconstrução, o historiógrafo deve refazer o saber linguístico da época 
pesquisada, tendo como base a compreensão critica do período, ou seja, 
confrontar o documento com o espírito de época.   
 
Outro item apresentado pelas autoras foi a questão das fontes. A fonte primária ( 
documentos originais), sendo que a fonte primária é a busca de documentos que possam nos 
direcionar com segurança os passos investigativos.   As fontes secundárias – aquelas escassas 
– são outros documentos pertinentes á pesquisa historiográfica. 
As fontes bibliográficas são fatores preponderantes para a HL, sejam elas primárias, 
sejam secundárias. É imprescindível comentar que quaisquer documentos escritos sejam eles 
cartas, rascunhos ou outros são importantes para os pesquisadores.  
O quarto ponto ainda considerado neste artigo são “as dimensões cognitiva e social”, 
sendo que a primeira como “interna”  inclui-se nos recortes espaço-temporais A segunda, 
vista “ como externa” contribuições sociais com relação aos documentos  estudados, Bastos & 
Palma (2004:10). 
A partir das dimensões citadas acima, o historiógrafo deve elaborar análises internas do 
seu objeto de pesquisa (língua, arquitetura, música, política) por meio de uma visão sincrônica 
e diacrônica para indicar o seu objeto de estudo num tempo-espaço cultural.  A dimensão 
externa caracteriza-se pela visão dos acontecimentos (históricos, sociais, políticos) do seu 
objeto de pesquisa. 
 
Tendo como base Koerner, Swiggers e também Altman, Bastos & Palma (2004:16) 
chegaram à seguinte concepção de H.L.: “é o modo de escrever a história do saber linguístico, 
tendo como objetivo descrever/explicar como se desenvolveu tal saber em um determinado 
contexto”.  
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